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-

Património Mundial e a institucionalização do PAVC 
e do Museu do Côa converteram este território num 
laboratório privilegiado para analisar a produção so-
cial do valor patrimonial.
A literatura internacional tem insistido em que a con-
servação patrimonial não pode ser reduzida nem às 
propriedades materiais dos bens nem à autoridade 
pericial. O património envolve processos de atribui-

a questão central já não é apenas saber o que o pa-

torna publicamente defensável e governativamente 
operativo.
É neste horizonte que se situa o presente artigo. O 
objetivo consiste em analisar comparativamente as 
perspetivas de atores locais sobre os valores patri-
moniais atribuídos aos Sítios de Arte Rupestre do 

forma como esses valores variam segundo as posi-
ções dos atores e em que medida a sua pluralidade 
encontra tradução na governação do bem. Sustenta-

hierarquizada: alguns valores apresentam maior 

-
-

ções efetivas de participação.
Recortando um subcorpus de uma investigação 

-
vilegiam-se quatro eixos analíticos que decorrem di-
retamente deste problema: a estabilização do valor 

institucional e apropriação social; a utilidade territo-
rial do património; e o problema da participação e da 

comparativamente regimes situados de valoração 
na escala comunitária.
Este recorte concentra-se na escala comunitária da 

Valoração social, apropriação
territorial e governação 
patrimonial nos Sítios  
Pré-históricos de Arte Rupestre 
do Vale do Rio Côa 

José Paulo Francisco1  

Resumo

Este artigo parte do problema de compreender os 
valores patrimoniais do Vale do Côa não como atri-

-

base num recorte comunitário da investigação dou-

-
tivas de atores locais sobre os Sítios Pré-Históricos 
de Arte Rupestre do Vale do Rio Côa. Os resultados 

núcleo mais estabilizado da legitimidade patrimo-
-

-
ritorial do património.

Palavras-chave: valores patrimoniais; Vale do Côa; 
apropriação social; governação patrimonial.

1. Introdução

Os Sítios de Arte Rupestre Pré-Histórica do Vale do 
Rio Côa constituem um caso particularmente fecun-

governação patrimonial. Mais do que tratar o pa-
trimónio como realidade autoevidente fundada na 

-
-

1

de Barcelona.
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-

-

mostraram que os valores variam não apenas entre 

-
-

ção de estratégias de interpretação e gestão.

-
lores não são apenas opiniões subjetivas nem sim-

-

pública e se tornam defensáveis em diferentes are-

Authorized Heritage Discourse recorda que a patri-
monialização é atravessada por relações de poder: 
certos atores dispõem de maior autoridade para 

legítimos e que memórias são convertidas em valor 
-
-

sigual e regimes institucionais de legitimação que o 
caso do Côa ganha inteligibilidade analítica.

esta categoria é simultaneamente indispensável e di-

de utilidade sem se deixar reduzir a uma só métrica. 

os processos de reconhecimento e misrecognition 

evidenciaram como os valores sociais são frequente-
mente marginalizados em benefício de valores mais 

-
-técnicos ou os económicos. Esta tensão é decisiva 

-
vestigadores residentes. O objetivo não é esgotar 

tensiona valores já estabilizados noutras instâncias 
de legitimação e gestão.

a linguagem da participação e do envolvimento dos 

se traduz em instrumentos efetivos de gestão. Cas-

tratar esses atores como listas estáticas de entida-
-
-

Este enquadramento é particularmente útil para o 

-

atores locais.

2. Valores, património e processos de valoração

A noção de valor patrimonial ocupa hoje lugar cen-
tral nos estudos do património e nas abordagens de 

não eliminou ambiguidades conceptuais. Dos traba-
lhos reunidos por de la Torre e Mason às formulações 

-
solidou-se a ideia de que os bens culturais importam 

-

governação.
-
-

empobrecedoras quando cristalizam categorias im-
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corte responde ao propósito de observar como os 

socialmente inteligíveis numa escala territorial de 
proximidade.

focais e comparação intergrupal. Não se trata ape-
-

veis posições sociais distintas perante o património 
-

-
na como operação analítica de mapeamento relacio-

-

patrimonial. A opção aproxima-se da proposta de 
-

peamento de atores - ações participativas formulada 
-

senho qualitativo comparativo centrado nas gramá-
ticas de valoração do Côa e na sua tradução desigual 
em formas de reconhecimento e governação.
As entrevistas individuais partiram de um guião co-
mum organizado em torno de seis objetivos: iden-

valoração; observar diferenças entre atores; analisar 

atenção aos valores sociais; examinar a perceção da 

para um futuro plano de gestão. Os grupos focais 

adaptados à dinâmica coletiva. A composição do 
-

resse próxima da operacionalização proposta por 
-

texto social e institucional do Vale do Côa.
A fase principal do trabalho de campo decorreu en-
tre fevereiro e julho de 2022 no território do Parque 

-

-
lizado foram realizadas 23 entrevistas individuais e 

-

património convive com modalidades desiguais de 

-
monial oferece outro ponto de apoio fundamental. 
A Convenção de Faro e os debates subsequentes 
sobre governação participativa defendem que o pa-
trimónio não deve ser gerido apenas para as comu-

-

-

-
-

-

-
-

pectativas de desenvolvimento territorial fazem da 
governação um terreno particularmente sensível.

-
va de mera difusão patrimonial. Alguns estudos ava-

-
rindo a necessidade de instrumentos mais rigorosos 

-

-

pouco estruturados.

3. Desenho metodológico

Este artigo integra a investigação doutoral intitulada 
Os Valores do Património dos Sítios Pré-Históricos 

-
munitária de um desenho qualitativo mais amplo. O 
foco recai sobre atores locais cuja relação com o pa-

-
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qualitativas orientadas para a interpretação compa-
rativa de regimes de valor e formas de participação 

-
construir como determinados valores ganham esta-
bilidade pública e como outros permanecem depen-

-
líticas foram posteriormente transpostas para uma 

Para situar este recorte no desenho global do estu-
Figura 1 sintetiza o mapa dos dados primários 

mobilizados na investigação e explicita a articula-

transversais.

transcrição. Todos os participantes foram anonimi-
zados através de códigos alfanuméricos associados 

-

restantes grupos.
-
-

ção do corpus com apoio do software MAXQDA. As 
categorias resultaram do cruzamento entre dimen-
sões previstas no guião e temas emergentes do cor-
pus. Optou-se por uma comparação interpretativa 

-

-

Figura 1: Mapa dos dados primários da investigação. Diagrama original do autor, destinado a situar o 
subcorpus comunitário no desenho global da investigação doutoral.
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Nota: Os grupos foram selecionados por relevância analíti-
ca e diversidade posicional, de modo a captar modalidades 
distintas de relação com o património, com a mediação ins-
titucional e com o território.

-

detalhada do subcorpus analisado é apresentada na 
Tabela 1.

Grupo / corpus Material empírico Questões dominantes Função analítica

Comunidade escolar 3 entrevistas 
individuais

educação patrimonial; 
identidade; conservação;  
gestão local

observar a mediação escolar 

patrimonial

3 entrevistas 
individuais

excecionalidade histórica; 
mediação pública; turismo; 
conservação

analisar a valoração autorizada 
produzida no terreno

Membros da 
comunidade

5 entrevistas 
individuais

orgulho local; memória 

participação

examinar apropriação 
comunitária e reconhecimento 
desigual

Agentes económicos 
locais

3 entrevistas 
individuais

turismo; emprego;  
marca territorial;  
circulação urbana

explorar a conversão do valor 
patrimonial em utilidade 
económica

Setor social 1 entrevista 
exploratória

desenvolvimento local; 
benefício tangível;  
utilidade social

de utilidade territorial do 
património

Atores associativos 4 entrevistas 
individuais

participação; identidade; 
proximidade institucional; 
governação

avaliar condições sociais de 
legitimidade da gestão

e sénior
2 grupos focais 
intergeracionais comunicação; retorno local

comparar temporalidades 
geracionais da valoração 
patrimonial

Tabela 1: Corpus empírico e função analítica do artigo

4. Pluralidade axiológica e núcleos de legitimação

A primeira conclusão transversal do corpus é a exis-
-

co amplamente estabilizado. Em praticamente todos 

-

-

inscrição na pré-história europeia funcionam como 
fundamentos de uma legitimidade fortemente con-

-

-
dade de certos valores patrimoniais adquirirem maior 

-

-

uma importância fundamental porque permite “um 
conhecimento muito mais apurado sobre a história da 
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Esta articulação aparece de modo particularmente 
-

-
mental” associada à investigação e à defesa do bem.

5. Consagração institucional e apropriação social 
desigual

uma clivagem decisiva entre reconhecimento institu-
cional e apropriação social. A maioria dos entrevista-
dos reconhece sem hesitação a importância do Côa; 
mas tal reconhecimento não equivale automatica-

intensa ou perceção de participação efetiva na vida 

-
te. Esta diferença entre consagração e apropriação 
constitui um dos resultados mais consistentes do 
corpus e aproxima o caso do Côa dos debates sobre 
reconhecimento desigual e património comunitário 

-
te expressiva: a população orgulha-se de que «só Foz 

qual essa identidade «necessita de ser trabalhada».
Esta dissociação entre consagração institucional for-
te e apropriação social diferenciada encontra parale-
lo noutras investigações sobre Património Mundial e 

-

reforça a importância de monitorizar não apenas a 

-

entre valores. Vários entrevistados insistem em que 

“não dá para separar”. Estas formulações não anu-
-

cipantes tendem a pensar o património como tota-

-

-

que a valoração patrimonial é sempre um processo 
-
-

-
-

lidade que tornam o bem publicamente defensável. 
-

démica; está também profundamente ligada à me-
mória da sua salvaguarda. A defesa do sítio contra a 

funciona como prova histórica da sua importância e 
como episódio fundador da sua patrimonialização 
contemporânea. O património vale porque é antigo 

sobre a qual cada grupo recompõe a sua própria hie-
rarquia de valores. Os guias articulam mais facilmen-

comunidade escolar associa valor histórico e função 
educativa; os agentes económicos sublinham a re-

-
-

po de variações assente sobre uma legitimidade de 
-

cessidade de pensar os valores patrimoniais como 
-
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e de Foz Côa. O que está em causa não é a negação 
-

-
monialização exclusivamente administrada de cima 
para baixo e defendendo formas mais dialogadas de 
construção de soluções patrimoniais (Quintero Mo-

6. Valor económico, utilidade territorial e limites da 
conversão

A terceira linha analítica diz respeito à conversão do 
valor patrimonial em utilidade territorial. Entre agen-

-
ciação territorial.

-
tra uma redução linear do património à lógica mer-
cantil. Mesmo os entrevistados que mais fortemen-
te enfatizam a dimensão económica reiteram que o 

ser subordinado a formas de exploração que po-
nham em risco a integridade do sítio. O que aparece 
nos discursos é antes uma expectativa de compatibi-

mas esse desenvolvimento só é legítimo se preser-
var a singularidade e a importância cultural do bem 

-
te entre visibilidade patrimonial e distribuição local 
dos benefícios. Os agentes económicos reconhecem 

mas também sublinham a fraca capilaridade urbana 
-

-
ça esta leitura por outra via. O património é legitima-
do em função da sua capacidade de gerar desenvol-

discretos. A literatura tem mostrado precisamente 

-

-
sempenhar papel central nesta economia moral do 
património. Entre os participantes que viveram mais 

Côa aparece indissociavelmente ligado a uma histó-
-

torial e conquista simbólica. Não se trata apenas de 
recordar um episódio; trata-se de ler o património à 

-

retorno local e reconhecimento público do território 

Esta clivagem ajuda a compreender por que razão o 
valor identitário do Côa é simultaneamente forte e 

-
-

os grupos sentem do mesmo modo a sua inscrição 

-
duz de forma particularmente nítida a passagem ain-
da incompleta entre património reconhecido e pa-

-
-

Os atores associativos e os grupos focais tornam 
esta tensão particularmente visível. Nos seus discur-

valores possam ganhar densidade territorial. A for-
-

-
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educativo implica que os alunos «vão aos lugares 
arqueológicos e que comecem a senti-los também 

educação patrimonial na formação de vínculos du-
radouros com o bem e na construção de públicos 

-

sociais da própria patrimonialização.
Os atores associativos formulam de modo particu-

-

O material intergeracional reforça este diagnósti-
co. O grupo juvenil acentua divulgação e mobiliza-
ção das novas gerações; o grupo sénior insiste em 

população e criação de canais estáveis de consulta. 

problema de mediação e inteligibilidade social do 
património.

-
-

tão patrimonial. O que está em causa não é apenas 

para que diferentes públicos possam compreender a 

como zona de tradução entre escalas: articula conhe-
-

É neste ponto que a questão dos valores deixa de ser 
apenas diagnóstica e se torna programática (Colo-

Os grupos focais mostram que jovens e seniores não 

concertado e de envolvimento continuado da socie-
dade surge como obstáculo à conversão plena desse 
potencial.

-
mente se organiza em torno de polaridades. Entre 

-

nem rejeição do turismo; existe antes procura de um 

e sustentabilidade. Esta posição aproxima o Côa de 
outros contextos patrimoniais em que o problema 
central não reside em escolher entre conservação e 

-
diação compatíveis com a fragilidade do bem e com 

7. Participação, mediação e governação de proximi-
dade

Os resultados desta secção podem ser lidos à luz 

efetivo mapeamento de um ecossistema relacional. 

patrimonial depende também do reconhecimento 
-

produzem falhas de comunicação e bloqueios à me-
diação social.
A quarta dimensão decisiva do corpus diz respeito 

-
rios grupos emerge a ideia de que a sustentabilidade 
do Côa exige relações mais densas entre instituições 

-
-

regular de tradução social do valor.

papel estratégico. As entrevistas mostram que a es-
cola funciona como instância de mediação decisiva 

O património entra no quotidiano escolar não ape-
-
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maior tradução local do reconhecimento patrimonial. 

enquanto num grupo ele aparece sobretudo como 

-

-
ticipado ou não na sua defesa e de avaliar os efeitos 

A atenção a esta diferença ajuda a evitar dois equí-
vocos frequentes. O primeiro seria supor que as no-
vas gerações estão necessariamente distantes do 
património; o corpus sugere antes que a sua relação 

-
ção social. O segundo seria imaginar que os grupos 

-

precisa de se traduzir em proximidade institucional 
-

das condições históricas concretas em que é vivido 
Tabela 2 sin-

qualitativas por grupos.

divergem quanto ao reconhecimento da relevância 

de diferenciação territorial e responsabilidade de fu-
-

-

património mobilizador para novas gerações. 
-

efetivamente vivido: as tensões entre barragem e 
-

ção do Museu e a avaliação pragmática dos bene-

-

-

de que o Côa produza reconhecimento e benefício 
-

-
poralidade da relação patrimonial condiciona forte-
mente a hierarquia dos valores mobilizados. Os jovens 

-

Grupo Histórico- Social- 
identitário

Económico- 
turístico

Participação- 
governação Tendência dominante

Comunidade escolar Alto Médio/alto Médio Médio Histórico-educativo

Muito alto Médio/alto Médio Médio/alto

Membros da comunidade Médio/alto Alto Médio Médio Identitário-social

Agentes económicos Médio Médio Alto Médio Económico-territorial

Setor social Médio Médio Alto Baixo/médio

Atores associativos Médio/alto Alto Médio Alto Social-participativo

Alto Médio Médio Médio Histórico-universal

Alto Médio/alto Médio Médio/alto Histórico-social

Tabela 2: Saliência qualitativa comparativa dos valores patrimoniais por grupos
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sobre atores localizados. A escala comunitária não 

mais observável o modo como elas são socialmen-
-

matizadas.
A Figura 2 -

qualitativa da Tabela 2 numa visualização ordinal es-
tritamente analítica. O seu objetivo é apenas tornar 
mais legíveis os contrastes relativos entre grupos e 
dimensões de valor.

-
-

Nota: As expressões alto, médio/alto, médio e baixo/médio 
designam saliências qualitativas relativas, inferidas a partir 
da recorrência temática, do peso argumentativo dos seg-

-
vergência interpretativa entre grupos; não correspondem a 
frequências estatísticas rígidas.

9. Discussão

-
servadas noutras escalas analíticas. A centralidade 

-
-
-

nam especialmente visíveis quando o foco recai 

Figura 2: Visualização sintética das saliências qualitativas 

autor, derivado da Tabela 2 do artigo, com função 
exclusivamente heurística.

Nota: Escala ordinal indicativa derivada da Tabela 2 (B/M = 
baixo/médio; M = médio; M/A = médio/alto; A = alto; MA = 

-
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coexistir com apropriações locais incompletas e 

-
pende de uma articulação mais densa entre con-

exemplo de Altamira é instrutivo a este respeito. A 

e o envolvimento público não são dimensões inde-
-

cadas de um mesmo problema de sustentabilidade 
-

caso do Côa acrescenta que essa sustentabilidade 
depende também da capacidade de traduzir hierar-

territorialmente inteligíveis e abertos a formas subs-
tantivas de participação.

-
diação deve ser reconhecida como infraestrutura 

nela que se joga a tradução entre legitimidade ins-
-

domínio operativo em que as hierarquias de valor se 

sintetiza as tensões analíticas que estruturam esta 
valoração plural do Côa.

-
mentos empiricamente mais reduzidos deve ser lida 
como indício analítico e não como posição compara-
tivamente estabilizada.
A leitura comparativa do corpus permite formular 

de pluralidade axiológica hierarquizada. Os valores 
-

lizado da legitimidade patrimonial; os valores so-
-

posição dos atores e o seu tipo de relação com o 
-

tinção: a patrimonialização envolve sempre sele-

regimes de valor dispõem de maior capacidade de 
generalização pública do que outros (Fredheim & 

-

consagração institucional e apropriação social. O 

mas esse consenso não se traduz automaticamente 

distribuição equilibrada dos benefícios. O caso con-

do reconhecimento social. Tal como a literatura so-
bre impactos da inscrição em Património Mundial 

Tensão analítica Polaridade 1 Polaridade 2 Grupos onde surge com maior 
nitidez

Conservação / uso 
público

primado conservacionista 
territorial do uso turístico

guias; comunidade escolar / 
agentes económicos; setor 
social

Reconhecimento / 
apropriação

consagração institucional 
forte

apropriação social ainda 
desigual

membros da comunidade; 
atores associativos; grupo sénior

Identidade / utilidade património como símbolo 
e pertença

património como recurso 
e oportunidade

comunidade escolar; grupos 
focais / agentes económicos

Participação / tutela relevância da autoridade 
e envolvimento local

atores associativos; 
comunidade; grupos focais

Tabela 3: Tensões analíticas estruturantes na valoração do Côa
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ignorada. O valor económico do Côa é amplamente 

ser percecionada como desigual e dependente de 

-
dade social territorialmente percebida.

11. Limites do estudo e pistas para investigação futura

-
te artigo. Trata-se de um recorte qualitativo inscrito 

comunitária e assente em subcorpora com densida-

-
-

se destinam a produzir generalizações probabilísti-
cas sobre a totalidade da população do território.

-
mento central; tornam antes mais nítido o horizon-
te analítico em que ele se inscreve. O caso do Côa 
sugere que a agenda de investigação futura deve 
aprofundar quatro planos: monitorização longitu-
dinal das apropriações sociais; análise territorial da 
conversão económica do património; estudo com-
parado dos modelos de governação participativa 

mediações públicas através das quais a excecionali-
dade patrimonial se torna - ou não - inteligível para 
diferentes públicos.

12. Conclusão

Ao analisar as perspetivas de atores locais sobre os 
valores patrimoniais dos Sítios de Arte Rupestre Pré-

10. Implicações para uma agenda de gestão patri-
monial

Se a análise produzida neste artigo tiver utilidade para 

possibilidade de informar uma agenda de gestão mais 

que a valoração plural do património exige disposi-

tensões e assimetrias de reconhecimento. Sem essa 

bem sem aprofundar a sua inteligibilidade territorial.
A segunda implicação prende-se com a mediação. 

patrimoniais desempenham papel decisivo na tra-

mecanismos de contacto regular com a população. 
-

-
ção de públicos territorialmente enraizados.
A terceira implicação diz respeito à governação. Os 
dados sugerem a importância de reforçar modelos de 

-
ria com substituição do conhecimento especializado. 

-

dispositivos estáveis de coordenação entre conserva-

substantiva de simples circulação de informação.
A literatura internacional tem mostrado que a co-

-
de depende de canais estáveis de comunicação e 

a implementação de programas patrimoniais é con-

Articuladas com os restantes resultados da investi-

Côa depende menos da reiteração abstrata da sua 
excecionalidade e mais da capacidade de a traduzir 

-
de pública e reconhecimento social continuado.
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do bem.
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